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PREFÁCIO


			José Munhoz da Cunha Neto nasceu em 1964. Sua vida começa a mudar em 1972, quando ele começa a frequentar a escola: aluno dedicado, atencioso nos estudos. Sua educação vem de berço.


			Cada dia para ele ir à escola é motivo de alegria, riso, aventura e muita emoção.


			No caminho ele faz amizade com todos que encontra.


			Nasceu pobre, foi criado na simplicidade e humildade. Sua vida se torna um verdadeiro exemplo de fé e de coragem.


			Seu objetivo é dar condições de vida melhores para seus pais e avós.


			Menino de olhos brilhantes, alguns de seus amigos eram seu Pedro e moradores dos sítios.


			Verdadeiro exemplo para seus colegas de classe.


			Ler é viajar em meio à ilusão, que muitas vezes nos leva para realidade, na qual nos permitimos conhecer um pouco da mente humana.


			





Có, cócócóóó! O galo canta às cinco da manhã, pois lá no sítio a vida começa cedo.


			José levanta animado e rapidinho se arruma para ir à escola. Na mesa um simples café da manhã, feito com muito carinho por sua mãe. Mesmo assim ele é feliz com o que tem.


			Pega sua sacola de pano, coloca no ombro e vai para a escola.


			José conversa com ele mesmo. 


			— Agora é verão. O difícil vai ser quando chegar o inverno. Preciso estudar para ser alguém na vida. Não posso desistir: meus pais e avós merecem uma vida melhor. Vou lutar por eles! 


			Em seguida, escuta a passarinhada cantando e José pergunta aos pássaros: “é bom ter asas e voar... um dia eu vou voar”.


			O menino continua caminhando e criando em sua mente todas as coisas que deseja para o futuro.


			Mais à frente ele passa pelo sítio do seu Joaquim. 


			— Bom dia, seu Joaquim. Como está o senhor?


			— Bom dia, José. Vou bem. E você? Estude para ter uma boa profissão e garantir seu futuro. 


			— Minha vida vai bem, seu Joaquim. Gosto muito de estudar. E a malhada, já teve bezerro?


			 — Não. Acho que de hoje não passa.


			 — Vou andar. Tchau, seu Joaquim.


			 — Tchau, José.


			José está ansioso para conhecer o novo bezerro e, passando ao lado do rio onde vem pescar com seus pais, ele pensa “eita! Que lugar bom de viver”.


			Quando ele vê um tatu correndo, em seguida os filhotinhos entram na mata e somem, uma linda borboleta azul voa colorindo a bela paisagem.


			Mais alguns metros ele chega ao sítio da dona Maria.


			— Bom dia, dona Maria.


			— Bom dia, José. Como vai você e sua mãe?


			­­— Estamos bem. A senhora vai lá conversar com ela quando tiver um tempo. Vou indo, dona Maria.


			 — Se cuide, José.


			O menino passa ao lado do milharal, onde sempre corre o risco de encontrar cobra. Ele caminha por ali com certo cuidado.


			José avista uma carroça de longe. Disse: “é visita para algum sitiante”. A carroça some, José fica com medo e se esconde. Do jeito que a carroça veio, passou. Em seguida, ele lembra que a carroça sumiu porque havia uma descida e sai do esconderijo dando uma gargalhada: “o que o medo não faz...”.


			José avistou uma paquinha deitada no chão, em meio a um amontoado de folhas secas. Percebeu que ela estava com as patas da frente e o focinho com espinhos. Ele sabia que se não tirasse ela iria morrer. E falou: “vai doer, mas seja corajosa... você foi brigar logo com porco espinho”. Após ter tirado os espinhos, colocou-a em uma tóca que fizera em outros tempos para esconder um filhote de jabuti que havia se perdido da mãe. O menino trouxe para paquinha milho e semente. E assim nasceu uma linda amizade.


			Depois da recuperação da paquinha, ela deixa para o amigo no mesmo lugar onde ele a encontrou ferida sementes. Quando José chega a algum sítio vizinho, ela fica do lado de fora e espera. Ao retornar, Princesa (nome dado à paquinha), anda ao lado dele por uma longa distância. 


			 — Psiu! Princesa, tem algum animal olhando para nós. As árvores estão balançando e isso faz um tempo, perto de uns dois meses. Não tem vento. Só pode ser macaco! 


			José apanha um pedaço de pão embrulhado em um pano, uma banana, e coloca em cima da pedra do outro lado da estrada. Senta-se no chão e a Princesa fica ao seu lado.


			Em seguida sai um macaco em meio à mata, que sobe na pedra pega o pão, cheira e deixa de lado. Pega a banana e come, senta-se na pedra e fica olhando para José com a Princesa.


			José coça a cabeça e o macaco ri. José bate palma, o macaco bate palma e pula para traz. O menino ri da esperteza da criatura. A paca caminha em direção ao macaco, fica na ponta das patas traseiras, ergue o focinho em sua direção e cheira. Depois de certo tempo, os três tornam-se amigos e José ganha dois amigos que lhe fazem companhia no caminho para a escola.


			No próximo sítio, José toma café com dona Domingas. O café vem acompanhado com deliciosos bolinhos de chuva. Sobre a mesa da varanda, duas canecas de alumínio esmaltadas em branco com algumas flores pintadas.


			Dona Domingas espera José com muita alegria.


			 — Olá, dona Domingas. Como está a senhora? Melhorou da dor nas costas de ontem?


			 — Meu querido José, estou na idade do com dor. 


			— Como assim, dona Domingas? 


			— Com dor aqui, com dor ali... 


			— A senhora gosta de fazer graça! Hahaha... 


			— Graça é o porco que anda de cabeça baixa de vergonha da mãe dele ser uma porca. 


			José ri. 


			— José, tome o café, porque você precisa continuar seu caminho para a escola.


			— Mas então eu sirvo o café para a senhora.


			­­­­­— Ah, como você é cavalheiro.


			— Que delícia esses bolinhos. A senhora colocou pedaços de banana na massa... hummm!


			— Lembrei que você gosta, por isso coloquei.


			— Esse café que somente a senhora sabe fazer. E tá tudo uma delícia, mas vou indo, pois não quero chegar atrasado.


			— É sempre um prazer esperar você com o café da manhã, meu amigo. Não pude estudar porque meu pai achava que mulher tinha que somente lavar, passar, cozinhar e cuidar de filho... 


			— A senhora sabe assinar o seu nome?


			— Nunca peguei em um lápis. Agora vai meu amigo.


			— Tchau, dona Domingas.


			José segue com feição cabisbaixa. Chega a dar até certa tristeza, pois ele, com 12 anos de idade, há quatro anos tomando café com dona Domingas, jamais imaginara que sua amiga com 58 anos nem sequer sabia assinar seu próprio nome. Ele sabe que o estudo faz falta para qualquer ser humano.


			Caminhando ao lado do sítio do seu Adão, José o observa cortando lenha. Abre a porteira e puxa assunto:


			— Bom dia, seu Adão. Vim ver como está o senhor.


			— Eu queria saber o que você vê de bom no dia. Me deixa trabalhar!


			— O senhor está assim porque a sua esposa faleceu…


			 — Já sei. Não precisa você ficar lembrando. Vá embora!


			— Já tô indo. O senhor me desculpe. Só queria saber como vai sua vida.


			— E você acha que eu ainda tenho vida? Sai… 


			José não consegue se aproximar de seu Adão e fica chateado por vê-lo triste. Ele sabe que seu Adão nunca foi estúpido. 


			Olhando para o céu José vê dois papagaios voando juntos. Um sozinho voando e gritando, chamando seu companheiro. José compara a dor do seu Adão com a do papagaio. 


			No caminho ele encontra um senhor.


			— Olá, piá1. Tô procurando o sítio do seu Gumercindo. Você sabe quantos quilômetros fica até lá?


			— Bom dia! O sítio do seu Gumercindo vai dar uns 10 quilômetros. O senhor irá passar cinco sítios, no próximo é o do seu Gumercindo, que tem uma porteira branca, com um pé de flor vermelha de um lado e do outro um pé de flor rosa.


			— Obrigado.


			— O senhor é parente do seu Gumercindo?


			— Sou genro dele. Tô indo conhecer o sítio. Se eu gostar, mudo para lá com a família. E você, tem quantos anos?


			— Doze. Tô indo para a escola.


			— Tenho dois filhos. Um na sua idade e outro com 9 anos.


			— Qual a distância da escola até no sítio que você mora?


			— Doze quilômetros.


			— A escola é bem mais perto. 


			 — Onde eu moro fica a 60 quilômetros.


			— Nossa é bem longe... qual o nome dos seus filhos?


			— Adailton e Adalberto.


			— Vou ter dois amigos para irmos juntos para a escola. Vou andando, para não chegar atrasado.


			— Qual é seu nome?


			— José Munhoz da Cunha Neto.


			– O meu é Antônio. José, continua sua caminhada então.


			Bate o cansaço e José avista o sítio do seu Pedro. Caminha um pouco mais e chega. 


			— Oh José, bom dia.


			— Bom dia, seu Pedro. Nossa, como os porquinhos estão começando a correr...


			— Eles gostam de ficar na lama o dia inteiro fazendo bagunça.


			— A dona Domingas falou que o porco anda de cabeça baixa de vergonha de a mãe dele ser uma porca hahahahaha…


			— A Domingas desde que eu a conheço sempre conta piadas, mas essa é boa hahahahaha…


			— Nossa, ainda bem que tô quase chegando à escola. Depois passo aqui.


			 — Vou te dar torresmo na volta.


			— Gosto de colocar torresmo em cima do pão e tomar com café.


			— Você sabe o que é bom hein. 


			José começa a andar e seu Pedro fica admirado pela força e capacidade do menino vencer na vida.


			Seu Pedro fala em alta voz: 


			— Esse piá vai longe. Tem tudo para se dar bem na vida. Ele só não vai ter aquilo que não quiser. Pensar que tem aluno que poderia estar estudando, porém está jogando tempo fora. Meu sobrinho tem tudo e não dá valor.


			— Tô quase chegando – diz José.


			— Oi, José. Está cansado?


			— Bastante, Rosa. E você?


			— Cansada de andar de carroça! Seu pai tinha de ter uma boa carroça para trazer você.


			— Ele não pode comprar agora, com a doença do meu avô meu pai gastou tudo que tinha.


			— José, seu pai é inteligente. Logo consegue comprar uma carroça e seu avô irá se recuperar.


			— Obrigado, Rosa, por suas boas palavras.


			— José, você está cansado? Entre, só falta você e a Rosa.


			— Bom dia, professora. Cansado é pouco: minhas pernas doem, mas daqui a pouco passa.


			— Bom dia, para todos.


			— Bom dia, professora Orandina.


			— O que vocês têm de fazer na sala de aula?


			A classe toda responde:


			— Estudar para vencer na vida!


			— Muito bem! Hoje quero ver qual o grau de atenção de todos na história que vou ler.


			— No reino aquático, existia um peixinho conhecido como Colorido. Com a boca vermelha, suas nadadeiras amarelas, bem no meio delas o formato de olho. Ele nadava no vasto oceano. Tinha amizade com Migo, um caranguejo que perdera uma perninha e ficava sempre dentro de uma concha agarrado no pescoço da Cabeçuda, tartaruga com mais de 40 anos. Também tinha como sua amiga a Sininho, uma baleia azul. Eles viviam juntos e um cuidava do outro, até que um dia Migo saiu de perto dos seus amigos um polvo apareceu e engoliu o caranguejo. Colorido, Sininho e Cabeçuda saíram procurando mar adentro o amigo, até que veio um velho caranguejo e disse “eu vi quando o polvo engoliu o amigo de vocês”. A baleia pergunta “ei, e como você sabe que é o nosso amigo?”. E ele respondeu: “todos conheciam o sem perninha sabemos que vocês sempre foram amigos”. Sininho subiu rápido para a superfície e, chegando lá em cima, deu um grito como um sino. Cabeçuda então disse, “entra aqui na minha boca, Colorido”. E ele respondeu “tá maluca? Agora deu para comer peixe é? Justamente eu!”. “Entra logo, do jeito que ela vem você vai bater as botas”. E ele disse “agora deu… que negócio é esse de bater as botas? Eu nem uso botas”. Após Colorido entrar na boca da amiga, ela mergulha rápido e entra em um buraco onde permanecem por dois dias. Alguns dias depois a Cabeçuda foi colocar ovos na areia, era chegada a hora. Colorido e Sininho acompanharam a amiga até próximo do local da desova. Na volta, uma baleia azul foi morta por pescadores. Cabeçuda e Colorido permaneceram amigos: onde um ia, o outro estava junto. Colorido então diz: “Cabeçuda, olha lá em cima! É uma baleia!”. Cabeçuda olha para o amigo, desiludida e responde: “nossa amiga morreu e esse é apenas um barco”.


			A professora seguiu com a história:


			— Será que o pescador que matou nossa amiga está aí nesse barco, Cabeçudinha?


			— Não, Colorido. Ele deve de estar bem longe com seu barco de vida longa. Nós é que temos vida curta.


			— Ah, então eu quero ser um barco, Cabeçudinha.


			— E trazer pescadores para nos matar e matar nossos amigos?


			— O que você acha, Cabeçudinha? Vamos vingar a morte da nossa amiga Sininho!


			— Eu odeio quando você me chama de Cabeçudinha. Tá bom, seu, seu, seu, palhaço.


			— Epa! Tá levando pro lado pessoal! Eu sou Colorido. Palhaço é outro peixe, meu primo.


			— Mas que essa sua cabeça é grande, ah é.


			 — Não precisa ficar falando, Palhaço. Aí você tá forçando a amizade.


			Vem nadando uma tartaruga macho que para e diz:


			— Ai, sua cabeça é linda igual a você. Tá querendo conhecer outros mares comigo, lindinha?


			— Te conheço? – diz Cabeçuda.


			— Não, mas pode me chamar de Príncipe. 


			— Ei, pera aí! Ela já tem compromisso comigo! – diz Colorido com certa bravura.


			— Você é sem noção hahahahahaha. E aí, vai Cabeçudinha lindinha, eu me apaixonei por você.


			— Eu e o sem noção perdemos dois amigos. Ele só tem eu, mas vamos combinar em qual onda você vai estar.


			— Eu tô indo pro sul. Até mais, a gente se fala! Vou te esperar, Cabeçudinha.


			— Como você vai me reconhecer?


			— Pelo cheiro: ele é o único.


			E a tartaruga macho nada para o sul. 


			— Cabeçudinha, aí gosto. Achei que fosse morrer de emoção.


			A tartaruga vira para o peixinho e fala:


			— Faz um favor: daqui para frente só me chame de Cabeçudinha. 


			 — Ei, espera aí. Quando eu lhe chamei de Cabeçudinha você quase me bateu. Aí vem um da sua espécie e te chama de Cabeçudinha e você se derreteu toda. Qual a diferença de nós dois?


			— Sem noção, você acabou de falar que ele é da minha espécie.


			— É, e qual a minha chance?


			— Hahahahaha, amigos.


			– Ah, mas e se eu for uma tartaruga macho, assim como ele?


			– Você jamais será uma tartaruga macho.


			– Você tem problema nessa sua minúscula cabeça.


			– Como assim? Não tô entendendo. Vamos embora, sem noção.


			– Cabeçudinha, você tá estranha depois que aquele macho cruzou nosso caminho. Ele é feio e nem te conhece e logo vem querendo te arrastar para outros mares. Ele é quem é: sem noção de perigo.


			– Nós estávamos falando de vingar a morte da nossa amiga, a Sininho, baleia azul, você lembra?


			– Não. Essa se chama a lei da sobrevivência: o pescador a matou para tirar o óleo e a carne. Ele se sustenta do mar.


			– Eu sou um peixe, mas queria ser um barco.


			– Por quê?


			– Eles são bonitos, fortes e duram para sempre.


			– Nem todos são bonitos, fortes e nada dura para sempre.


			– Vamos embora?


			 – Para onde, Cabeçudinha? 


			– Só quero ser um barco.


			Cabeçuda irrita-se com Colorido. 


			– Você nunca será um barco!


			Colorido fica triste, nada para longe da Cabeçuda e esbarrando de frente a uma baleia, diz:


			– Olhe por onde nada, Baleia Azul!


			– Você tá muito valente para um peixinho não acha?


			Colorido reconhece a amiga e faz a festa…


			– Sininho, você não morreu! O que aconteceu?


			– Era a outra baleia azul. Quando a vi morrendo nadei pro mais fundo do mar. Aí quando voltei vocês tinham sumido e desde então venho a procurar. E você tá sozinho por quê?


			– Eu e a Cabeçuda, cada um nadou para um lado.


			– Voltei até no local onde ela fez a desova, mas não encontrei vocês. Ela tá onde?


			– Foi nadando para aquele lado do sul. Deve de ter ido encontrar com o Príncipe, tartaruga macho que queria levar ela para nadar em outros mares.


			– Que história é essa?


			– Pode e ele ainda me chamou de sem noção, porque eu falei que ela tinha compromisso comigo.


			– Hahahahaha com você... é impressão minha ou você tá apaixonado?


			– Ela é a tartaruga mais linda que eu já vi nesses oceanos.


			 – Vamos encontrá-la.


			Sininho emite um som que percorre no oceano por 30 quilômetros, que perguntava a suas amigas baleias.
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